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Resumo  

Este ensaio clínico randomizado, duplo-cego, boca 
dividida avaliou a irritação gengival (IG) no clareamento 
de consultório com peróxido de hidrogênio (PH) 6% com 
e sem barreira gengival em adolescentes, bem como 
mudança de cor e impacto da condição bucal na 
qualidade de vida (ICBQV). 60 pacientes receberam em 
uma hemiarcada gel clareador com barreira gengival e 
na outra sem barreira gengival, foi utilizado PH 6% 
(Whiteness HP Automixx 6%) em 3 sessões de 50min. A 
intensidade e risco de IG foram registradas na Escala 
Visual Analógica. A cor foi avaliada inicialmente, 
semanalmente e após 1 mês, com as escalas de cores e 
espectrofotômetro Vita Easyshade. O ICBQV foi avaliado 
através da versão brasileira do Oral Health Impact 
Profile. O risco absoluto de IG foi avaliado com o teste 
McNemar, e a intensidade de IG através do teste t 
pareado de Student. Como resultado para IG o grupo 
com barreira foi de 31,6% e sem barreira foi de 30% (p = 
1,0). Houve equivalência dos grupos avaliados para a 
intensidade de IG (p < 0,01). Foi detectado clareamento 
significativo, sem diferença estatística (p > 0,29). Houve 
um impacto significativo do ICBQV após o clareamento 
(p < 0,001). O uso ou não da barreira foi equivalente 
para IG, assim como a eficácia clareadora, com melhora 
do ICBQV. 

Introdução 

É recomendado a utilização de barreiras gengivais 
durante o clareamento de consultório, a fim de evitar a 
IG devido as altas concentrações de géis clareadores. 
Porém, na técnica caseira não é realizada a barreira, e, 
justamente porque baixas concentrações de PH são 
utilizadas, parece não ter muito sentido realizar a 
barreira quando o gel clareador em baixa concentração 
for utilizado em clareamento de consultório. Verificando 
a ausência de estudos clínicos que avaliem essa 
hipótese, o objetivo do presente estudo é avaliar a IG 
durante o clareamento em consultório com PH 6% em 
adolescentes com o uso ou não da barreira gengival, 
assim como, a eficácia do clareamento e impacto da 
condição bucal na qualidade de vida. 

Materiais e Métodos 

Foram selecionados 60 pacientes entre 12 e 16 anos, 
que receberam em uma hemiarcada gel clareador com 
barreira gengival e na outra sem barreira gengival, foi 

utilizado PH 6% (Whiteness HP Automixx 6%) em 3 
sessões de 50min. A intensidade e risco de IG foram 
registradas na Escala Visual Analógica. A cor foi 
avaliada inicialmente, semanalmente e após 1 mês, com 
as escalas de cores e espectrofotômetro Vita 
Easyshade. O impacto da condição bucal na qualidade 
de vida foi avaliado através da versão brasileira do Oral 
Health Impact Profile. O risco absoluto de IG foi avaliado 
com o teste McNemar, e a intensidade de IG através do 
teste t pareado de Student. 

Resultados e Discussão 

A IG para o grupo com barreira foi de 31,6% e sem 
barreira foi de 30% (p = 1,0). Houve equivalência dos 
grupos avaliados para a intensidade de IG (p < 0,01). Foi 
detectado clareamento significativo, sem diferença 
estatística (p > 0,29). Houve um impacto significativo da 
condição bucal na qualidade de vida após o clareamento 
(p < 0,001).  

Tabela 1. Tabela de contingência do risco absoluto de irritação 
gengival para ambos os grupos, juntamente com a razão de chances e 
intervalo de confiança (IC) de 95%. 

 
Sem barreira Razão de 

chances 
(IC 95%) Positivo Negativo Total 

Com 
barreira 

Positivo 15 4 19 0,9 
(0,4 a 
2,0) 

Negativo 3 38 41 

Total 18 42 60 

*McNemar (p = 1,0); Correlação de Spearman entre dados pareados 
(r= 0,75; p < 0,001). 

Conclusão 

O uso ou não da barreira gengival mostrou-se 
equivalente para IG. Uma mudança de cor significativa 
foi observada em ambos os grupos, e, houve melhora no 
impacto da condição bucal na qualidade de vida do 
paciente.  
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